
IMPOSTO DE CONSUMO 
REPRH3KNTAÇÀO DA ASSOCIA- 

ÇÂO COIIBIBRCIAL, DE SÀO 
PAUDO AO PRESIDENTE 
DA COMMESSÂO DE EINAN- 
C'AS DO fiENAD.O PEDERAD 

Ao senador Lauro Mulleir, pré- 
sidente da commlssa» de Finan- 
gas do Senado Fédéral, a Asso- 
clagâo Commercial de iSâo Paulo 
envlou Irontem o segninte telei- 
gramma: 

'"SSo Paulo, 23 de Dezembro 
de :X924. — Senador Dauro Mul- 
ler — Senado Fédéral — Rio — 
Assoclaçao Commercial de Sâo 
Paulo tem a toonra de solicitar 
eisclarecida abtensdo digrna com- 
misaâo presidida por 'voasa ex- 
cellencia para di®positivos Pro- 
ject o lel de receita reiferentels 
JmpoBito de consumo os quaes 
elevam taxas extstentes sotbre 
"varias artlçjos (prlmeira neicessi- 
dade e eujeitam trilbutoi outro;a 
produotoa até ag-ora isentos amea- 
çando causar «érios transtonno's 
varias Industrias e aggravar ca- 
reSitla euibsistenclas que governo 
se eimpemha attenuar. Varias 
manuiacturas entre as quaes 
a de perfumarias ndo «upporta- 

1 rdo tâo oppresslvo augmenito de 
taxas que acarreitarâ diwiinuigâo 
consideravel de consumo até de 
artigos de prlmeira necessidade 
taela como sabonetes e outros 

| que representam papel prépon- 
dérante na hyglene domestica. 
Os oalgados soft rem uma aggra- 
va cdo de taxas de cinooenta a 
cento e- se tenta por cento. Para 
arreoadar maia dolis mil ci qui- 
nhentoa contos taxa-se a gazolina 
era clncoenta réis por kilo' en- 
carecendo-ae o transporte de 
mercadorlas o ipassageiros nas 
zona» quel se servem do automo- 
vel e das embarcaçôes fluvlaes 
como melo» dei conducQâo. One- 

■ ram-lsie Igualmente as lavouras 
ddlantadas que empregam o tra- 
ctor para baratear as collheitas 
ou isup'prir a falta de bragos. A 
trocO1 de uma arreicadaeâoi de dois 
mil oontos tributa-se o oleio oom- 
buatlvel e o carv5o de pedra 
eausando a todaa as industrias 
Inclusive a de transportes as mais 
graves perturbagôes que a f- 
feotarâo profundameint© a eoo- 
nomia do patz elevando o 
custo de innumeros productos. 
Onera-se com trlnta e oinoo r6Is 
ipor kilo o kerozeme cujo maior 
consumo é feito nas regiôeis mais 
pobreis do paiz ainda nâo servi- 
das por luz electrloa. Bem con- 
siderados os grandes maleficios 
que as majoragôea propoetas 
produzirHo a renda que délias 
auferlria o Thesouro ndo oom- 

I pensarâ. os Intoleravei® prejuizos 
qua soiCfrenâ o patz com as dtf- 
flculdades criadas âis industrias 
As empresaa do transporte e ao 
povo em gérai. Ao relatai- a re- 
ceita para o oorrente anno o 
deputado Antonio Carlos dciolara- 
va ha um aano que .nâo propu- 
niha nova aggravagâo nas taxas 
do imposto do consumo porque 
taa imposto Jâ se, acihava com a 
sûa capacidadei esgoitada. Decor- 
ri'dos ailiguna mezes é eutretanto 
a este imposto quoi s-o pretende 
recorrer para cibler augmeuto de 
arrocadagao depois de proclama- 
da esgotada a sua cà^açidado. 
Além" de tse aggravarem .as ta- 
xas ain-da se estabelecera medl- 
das altamente prej'udiciaes itaes 
como a sellageun direota de va- 
ries ppoduotos para os quaes isso 
é do todo inexequivel acarretan- 
dio graves transtornoa ao.s contrl- 
touinteis. Estâo neste caso as II- 
nhas lans « artelactos de tecidos 
Bendo que para estes ultimos a 
impraticabllidade da sellagem di- 
recta jâ foi reconiheclda depois 
doi larga discussao quando se 
criou o Imposto. Ameaca-se atn- 
da. novamente o commercio com 
a obriigatorledade de sellagem 
dos ".stocks" pelas novas taxas 
medida que vem ha annos pro- 
vocando clamer gérai e deter- 

I minando prorogagôes constantes 
Inoviitavels diante ^as difficulda- 
des de execugâo quando séria de 
toda justiga e conveniemcia lisiein- 
tar os "stooks" das majoragSes 
sellando-oe com sellos eisipeoiacs 
de teengâo o que attenderia aos 
interosses do fisco seim prejudi- 
car os do commercio. Em mémo- 
rial que temois a 'honra de re- 
metter llioje a vossa exoelloncia 
examinâmes detldamettite alguns ■dispoisitlvoa aqul referldo® espe- 
rando que a illmstr© commiissao 
praisldida por vqesa cxcellencia 
Je digne amparar os altos in- 
teirosses araeaçados pelo proje- 
cto «m questS.o que estâ causan- 
do as mais sérias appréhensdes 
As classes conserv-adoraa pelas 
funestas comseqiuançias que acar- 
reitarA ao paiz se fôr convertido 
cm Ici. Anteciipaudo nossos agra- 
deolmentos pela attengAo que 
voslsa .©xioelleincia se d'Ignar pres- 
'tar As poinderagdeis desta dire- 
ctorla solbre esta grave materia 
temo» a honra de apresentar a 
vossa «xcellenoia o.s protestos 
da nossa «leivada consideragâo. — 
C. (Palva Meira, vice-.présidente 
em exsrciclo; iMarlo Azevedo, pn- 
melro secretario; Arthur Alveis 
Martine, isegundo secretario; e 
Oscar Rodrigue», priimeiro tlie- 
souredro." . . 


